INAUGURAÇÃO DO APARTHOTEL DO MIRANTE

Lagoa, 27 de Março de 2004

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Agradeço, em primeiro lugar, a gentileza do convite que me foi dirigido para presidir à inauguração de mais este empreendimento turístico nos Açores. A sua concretização evidencia bem a confiança que a iniciativa empresarial privada tem, hoje, no presente e no futuro dos Açores, onde se vive, apesar da crise que ainda caracteriza a economia continental portuguesa, e, em boa parte, a de alguns países europeus, um clima de prudente optimismo, com o crescimento contínuo do número de empresas e de novos postos de trabalho criados.

Sentimos muita satisfação pelos passos que temos dado na diversificação da economia regional. Nesta fase, os efeitos da opção do governo de apostar decidida e consolidadamente no sector turístico são já muito visíveis, com a expansão rápida e significativa de estruturas de acolhimento, impulsionadas pelos empresários, e com uma diversificação importante dos mercados emissores para os Açores, mercê de um conjunto de operações comerciais e de políticas de promoção do nosso destino, que se têm revelado dinâmicas e eficazes.

A presença dos turistas entre nós começa a ser um hábito e a moldar a paisagem humana açoriana, enriquecendo-a e abrindo novas e sucessivas oportunidades de negócios. Orgulho-me, sinceramente, de terem sido os meus governos a empreender essa viragem e a garantir a clareza, os incentivos e as condições que os nossos investidores há tanto tempo ansiavam.

Apesar dos diversos acontecimentos internacionais que marcaram negativamente 2003, com repercussões imensas no ano turístico, os Açores continuaram a ser a Região do País que mais cresceu, quer em número de dormidas quer na arrecadação de receitas na hotelaria tradicional. Aliás, tal tem vindo a acontecer desde 1998, em que os Açores foram no contexto nacional a região que teve o melhor comportamento nesses dois indicadores. Em 2003, o número de dormidas cresceu 3,5% e as receitas cresceram 7%, o que evidencia, nesse ano difícil para todos, ter sido possível crescer em dormidas sem, ao contrário do que aconteceu em outros destinos, ocorrer uma degradação dos preços.

O bom desempenho do nosso sector turístico no segundo semestre do ano passado tem continuado nos primeiros meses deste ano. Basta verificarmos, por exemplo, os crescimentos de dormidas face aos meses homólogos anteriores - em Outubro de 2003, 27,1%; em Novembro, 24,6%; em Dezembro, 22,1%; em Janeiro deste ano, 16,2%; em Fevereiro, cerca de 20%, e, neste mês de Março, todas as informações que nos chegam vão no mesmo sentido positivo. Tudo indica, assim, que teremos um bom ano turístico em 2004.

Por outro lado, tudo indica também que o mês de Abril será ainda melhor, dado que se iniciam dois novos voos para Zurique e Munique, feitos pela SATA Internacional, e um novo voo de Stavanger, na Noruega, através de um operador privado. Em Maio começará uma nova operação, a partir de Paris, e em Junho, outra, a partir de Madrid, também esta com a SATA Internacional.

A promoção açoriana e a diversificação de mercados estão assim, como já salientei, entre as primeiras prioridades. Em 1996, com o turismo incipiente, 75% dos que nos visitavam eram oriundos do continente português. Em 2003, 48% do nosso turismo já teve origem no estrangeiro. Esses mercados emissores poderão, mesmo, já serem maioritários em 2004. Esse novo enquadramento de fluxos é importante para nós, quer porque nos libertam de dependências unilaterais, quer porque atingimos mercados com menor sazonalidade que o mercado português.

Começam, porém, a emergir outros desafios que têm que ser ganhos para consolidar o Destino Açores. Desde logo, o da qualidade do alojamento e do serviço. Também, o da mais-valia de destino múltiplo, com os mesmos turistas no circuito abrangente de várias ilhas. Também, ainda, o da melhor oferta na animação e nos segmentos turísticos específicos.

A infra-estrutura que estamos a inaugurar é mais uma achega nesta oferta de qualidade, possuindo características próprias que a distinguem entre a hotelaria tradicional. Obedecendo aos normativos dos Sistemas de Gestão de Qualidade, de Gestão Ambiental e de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho, mereceu, por isso, a aprovação e comparticipação financeira do Programa Operacional de Economia e dos Sistemas de Incentivo de Base Regional.

Com este empreendimento atingimos, nos Açores, sete camas em hotelaria tradicional e em turismo no espaço rural. Contamos, até ao final deste ano, chegar às oito camas, tal como tínhamos previsto no Programa do Governo. Contamos atingir, também em 2004, e também como tínhamos planeado, um milhão de dormidas e ultrapassar os 45 milhões de Euros em receitas totais só na hotelaria tradicional. Se tivermos em atenção que um turista gasta normalmente fora da unidade hoteleira, em média, pelo menos o mesmo que gasta nela, estamos a falar de uma actividade económica geradora de uma movimentação de cerca de 100 Milhões de Euros já em 2004.

Estamos, desta forma, no bom caminho. Precisamos, por isso, de continuar a garantir a sustentação deste processo, bem como a estabilidade política que tem permitido a confiança na evolução da nossa economia e a tranquilidade social e laboral nos Açores.

Aos responsáveis e gestores de mais esta estrutura hoteleira deixo, em nome do Governo, os nossos votos do maior sucesso. Cada êxito de uma empresa açoriana é um êxito para os Açores e para os que aqui vivem.
